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Formação de professores, o conhecimento 
científico e desafios no trabalho docente: 

contribuições da Educomunicação 

Teacher education, scientific knowledge and challenges in 
teaching work: contributions from educommunication
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Resumo: Este artigo tem por objetivos identificar os desafios enfrentados pelos 
professores na sua formação para o trabalho docente em tempos da educação 
contemporânea e do avanço tecnológico no contexto da Educação Profissional; 
e descrever as contribuições da Educomunicação sobre o uso produtivo das tec-
nologias no processo de ensino e aprendizagem.  Com a expansão das tecnolo-
gias e sua extensão a praticamente todas as tarefas humanas e com o avanço das 
mídias digitais e meios de comunicação disponíveis, considera-se que as pesqui-
sas em Educomunicação contribuem para os estudos sobre a formação docente, 
em relação ao processo de ensino e aprendizagem. Justifica-se a necessidade de 
uma Formação Contínua sobre novas práticas de linguagem para o professor? 
A metodologia utilizada foi a de uma pesquisa exploratória, de abordagem qua-
litativa, a partir de uma busca em bases de dados da CAPES, a Web Of Science. 
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Abstract: This article aims to identify the challenges faced by teachers in their training for teaching work in times of contempo-
rary education and technological advancement in the context of professional education; and describe the contributions of edu-
communication on the productive use of technologies in the teaching and learning process. With the expansion of technologies 
and their extension to practically all human tasks and the advancement of digital media and available means of communication, 
it is considered that research in educommunication contributes to studies on teacher training, in relation to the teaching process 
and learning. Is the need for continuous training on new language practices for teachers justified? The methodology used was 
exploratory research, with a qualitative approach, based on a search in CAPES databases, the Web Of Science.

Keywords: Educommunication. Professional Education. Teacher Training. Continuing Training.

Introdução

E ste artigo apresenta um estudo sobre o contexto contemporâneo da educação, 
à luz de contribuições da Educomunicação, para se discutir a formação do do-
cente em Educação Profissional. Esta pesquisa fundamenta-se em discussões 

teóricas sobre a formação do professor (Nóvoa, 2019a, 2019b; Tardif, 2014), sobre a 
Educação Profissional (Peterossi, Menino, 2017; Machado, 2008) e quanto às lingua-
gens, tecnologias e a interação docente no processo de ensino e aprendizagem, as con-
tribuições educomunicativas, (Kaplún, 2014; Gomez, 2014; Soares, 2000, 2014), entre 
outros. A Educomunicação é uma perspectiva interdisciplinar que tem como objeto a 
comunicação pedagógica no processo de ensino e aprendizagem e trata, mais especi-
ficamente, do uso das mídias e, recentemente de mídias digitais, de modo produtivo 
e criativo. Logo, não se trata apenas de se explorar o uso das tecnologias como um 
simples meio de comunicação.

Diante do contexto sociocultural e econômico, quanto à educação e trabalho, em 
que se insere a Educação Profissional e tecnológica, é relevante se considerar o avanço 
tecnológico e a expansão da comunicação, já que, para o docente que atua nessa mo-
dalidade, é necessário considerar a cultura digital, dada a necessidade constante de in-
teração nos processos educacionais. Nesse contexto, tratar do uso das tecnologias pro-
dutivamente impõe um papel protagonista ao usuário de tais linguagens no processo 
de ensino aprendizagem. Justifica-se, assim, a necessidade de uma Formação Contí-
nua sobre novas práticas de linguagem para o professor em Educação Profissional? 

Segundo Kaplún (2014), o uso de tecnologias na educação, apenas como meios de 
comunicação, é empobrecedor, pois a perspectiva educomunicativa busca resultados 
formativos. O estudo sob esse ponto de vista da comunicação na prática pedagógica 
enfatiza o processo educacional.

Os objetivos deste trabalho são identificar os desafios na formação do professor 
em tempos da educação contemporânea no contexto da Educação Profissional; des-
crever as contribuições da Educomunicação sobre o uso produtivo das tecnologias no 
processo de ensino e aprendizagem. 
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Para o desenvolvimento desta discussão, propõe-se uma pesquisa exploratória, 
de abordagem qualitativa, por meio de pesquisa teórica e análise temática, inicialmen-
te, com o recorte de um período de 5 (cinco) anos (de 2019 a 2023), utilizando-se perió-
dicos da Web of Science, da base de dados da CAPES, e alguns livros.

Com o advento das tecnologias e avanços das mídias digitais na contemporanei-
dade são pertinentes as pesquisas, relativamente recentes da Educomunicação, para as 
contribuições científicas sobre formação docente contínua, para atender a constantes 
desafios no processo de formação do professor. Justifica-se, nesta discussão, o uso do 
termo Formação Contínua, em vez de formação continuada, pois o foco não é apenas 
tratar de desenvolver competências docentes para atualização em seu campo de atu-
ação, mas sim uma formação profissional contínua, organizada em uma determinada 
área, no que se refere aos conhecimentos pedagógicos e experienciais do docente.

Apesar da Educação Profissional no Brasil ter surgido em 1909, quando o presi-
dente Nilo Peçanha assina o Decreto nº 7.566, em 23 de setembro, criando as 19 “Esco-
las de Aprendizes e Artífices”, conforme se apresenta no canal do MEC, os desafios são 
muitos, principalmente, em relação à formação do professor, já que este, geralmente, 
vem do mercado de trabalho e, nem sempre, domina a comunicação pedagógica (Pe-
terossi; Menino, 2017).

Neste artigo, propõe-se, portanto, discutir as recentes pesquisas sobre o processo 
de comunicação docente em relação às práticas interativas no exercício da docência. 
Atualmente, é desafiador, para o docente, o uso de tecnologias digitais de modo ativo, 
e não apenas operacional, simplesmente como mais um meio de comunicação no ensi-
no. Nesse sentido, o período de isolamento social, vivido recentemente em decorrência 
da pandemia, evidenciou a relevância de se discutir o desenvolvimento do protagonis-
mo do professor, quanto ao uso das diferentes tecnologias disponíveis.

A Educomunicação é vista como uma perspectiva interdisciplinar - Educação e 
Comunicação – e se localiza no contexto de convergência das tecnologias e linguagens 
midiáticas que se apresentam no processo de ensino e aprendizagem, segundo Aparici 
e Osuna (2014). Esses autores criticam o modo como as tecnologias são vistas e usadas 
nas situações pedagógicas, de modo tecnicista, pois o uso dessas várias linguagens 
ainda não é considerado como objeto de estudo para a construção do conhecimento. 

De acordo com Aparici e Osuna (2014), é necessário que o professor tenha uma 
postura crítica em relação às tecnologias e novas mídias digitais, ou seja, que tenha 
competência para acessar a informação, além de ser também criador de conteúdo vir-
tual. O docente nesse contexto contemporâneo precisa ter um papel ativo na própria 
prática, para criar conteúdo digital, a partir de seu conhecimento pedagógico. 
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A Educomunicação é conceituada também como o um método de ensino, por meio 
do qual a comunicação em massa e a mídia, em geral, são usadas como elementos de 
educação. É assim um campo de convergência entre a Educação e outras Ciências Hu-
manas. Tais estudos se iniciaram, a partir dos anos 70, pela Escola de Comunicação e Ar-
tes, da Universidade de São Paulo (Canal do Educador, 2023). A Educomunicação, além 
de ser utilizada com os alunos, também tem sua utilização na formação dos formadores.

Para a organização deste artigo, foram delineadas três seções: a primeira, O pro-
fessor no contexto contemporâneo, a Educação Profissional e a Educomunicação, em que se 
trata da formação do professor no contexto contemporâneo, da contextualização da 
Educação Profissional e da Educomunicação; a segunda, O conhecimento científico na 
Web of Science sobre a Educomunicação, em que se descreve o como se organizou a pes-
quisa científica sobre essa temática; e a terceira, Trabalho docente, formação e desafios con-
temporâneos: contribuições da perspectiva educomunicativa,  em que se trazem concepções 
pedagógicas sobre a formação, identidade docente, e desafios além de considerações 
sobre o ensino em Educação Profissional.

O professor no contexto contemporâneo,  
a Educação Profissional e a Educomunicação

Nesta parte apresentam-se discussões teóricas sobre a educação contemporânea, 
a Educação Profissional e a Educomunicação que justificam a pertinência de se de-
senvolver um estudo bibliográfico, necessário para contextualizar a importância da 
relação teórica interdisciplinar educação/comunicação.

Segundo Nóvoa (2019a p.10), a Formação Continuada completa o ciclo do de-
senvolvimento profissional. Dada a escala dos problemas e desafios atuais que a educação 
enfrenta, mais do que nunca, precisa-se fortalecer as dimensões coletivas do professorado. Esse 
autor aborda as políticas educativas, organização da escola e as pontes entre andamen-
tos. Trata dos professores e a sua formação, formação inicial, indução profissional e 
formação continuada.

A formação de professores é um espaço central na defesa da escola pública e da 
profissão docente. Se a profissão estiver fragilizada, enfraquecida, não haverá boa for-
mação de professores, pois a participação da profissão é imprescindível numa forma-
ção profissional. “Não pode haver uma profissão forte se a formação de professores for 
desvalorizada e reduzida apenas às disciplinas a ensinar ou às técnicas pedagógicas” 
(Nóvoa, 2019b p. 207).  

Segundo Nóvoa (2019b), não há nas universidades, atualmente, um lugar onde 
todos aqueles que se interessam e se preocupam com a formação docente (matemáti-
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cos, historiadores, biólogos, pedagogos, etc) possam trabalhar em conjunto, lugar este 
onde se valorize o trabalho de formação num compromisso com a escola pública, com 
as pesquisas sobre o ensino e com a ação pública em educação.  

Para Dutra (2022), a partir da compreensão de que os professores são sujeitos 
únicos e não uma categoria profissional unificada, acredita-se que é possível redefinir 
o modelo de formação docente em uma abordagem diferente que permita a reflexão 
sobre sua prática, permitindo agir sobre ela percebendo-se também como sujeitos des-
se processo em sua subjetividade.

É necessário, assim, se voltar à formação do professor no processo de desenvol-
vimento de uma educação de qualidade. No que se refere à Educação Profissional, 
há muitos desafios na formação docente, já que o profissional nem sempre tem uma 
formação pedagógica, pois a maioria de docentes vem do mercado de trabalho para a 
sala de aula.

Os desafios que se apresentam em relação à formação dos professores são muitos, 
segundo Machado (2008), afirmando que existem dificuldades para a organização de 
licenciatura específica à Educação Profissional, por dois motivos: as áreas produtivas 
dos setores da economia são numerosas e cambiantes e as instituições educacionais 
não comportariam o esforço do investimento público e privado necessário à implanta-
ção desse curso superior. De acordo com Machado (2015), presume-se que o docente 
da Educação Profissional é comprometido com sua formação pedagógica permanente 
e também na sua área de formação profissional. É um sujeito da reflexão e da pesquisa, 
aberto ao trabalho coletivo e à ação crítica e cooperativa.

Conforme Soares (2014) os interesses dos docentes devem ser despertados, a par-
tir do desenvolvimento teórico da Educomunicação, focando o desenvolvimento do 
pensamento crítico possibilitando assim, a construção de uma análise com criticidade. 
Segundo Pimenta (2005), dentre os saberes do professor, caracterizam-se saberes que 
são inerentes à formação docente, os saberes da experiência, do conhecimento e os 
pedagógicos.  Para Pimenta (2005), um professor é composto de saberes múltiplos que 
formatam sua identidade de professor. Assim, a formação docente envolve a auto for-
mação, que se desenvolve, a partir da reelaboração constante dos saberes realizada na 
prática, além do confronto de suas experiências no contexto escolar. 

Tardif (2014) considera que o saber profissional docente está em uma confluência 
entre saberes da vida pessoal, da sociedade, da escola, de outros autores educativos, 
etc. Essa construção constante é uma das marcas da identidade docente. Segundo Tar-
dif (2014), a identidade de uma pessoa traz marcas de sua atividade e uma considerá-
vel parte de sua existência caracteriza-se por sua atuação profissional.
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Conforme Costa Junior, et al (2023), na contemporaneidade, apresentam-se no-
vos desafios e demandas para o papel do professor. Com o surgimento da sociedade 
do conhecimento e o avanço tecnológico, o papel do professor volta-se à formação 
de indivíduos críticos, reflexivos e capazes de lidar com a complexidade apresentada 
pelo mundo atual que está em constante evolução. Neste aspecto é necessário que o 
professor tenha uma formação adequada que acompanhe estas evoluções, visando 
executar este novo papel.

Para enfrentar os desafios da sociedade em constante evolução é fundamental e 
essencial que os professores desenvolvam habilidades e competências socioemocio-
nais, bem como habilidades tecnológicas e pedagógicas (Costa Junior, et al, 2023).

Em relação à Educação Profissional, Machado (2008) utilizou a linha da recupe-
ração histórica da formação do professor tendo como ponto de vista a legislação. Teve 
como ponto de partida a criação das Escolas de Artes e Ofícios por Nilo Peçanha, 
em 1909, até o Parecer CNE/CEB n° 37/02. De acordo com o autor neste documento, 
considera-se que a docência para Educação Profissional está com regulamentação in-
completa e que a Resolução CNE/CP nº 2/97 para esta modalidade educativa não está 
levando-se em conta as necessidades específicas. 

Dado o exposto por Machado (2008), entende-se que seja necessária e urgente a 
definição de uma política nacional ampla de valorização da formação dos professores 
para a Educação Profissional, passando pela superação de fato da tendência histórica 
às improvisações, pela institucionalização dessa formação, superando preconceitos e 
real tratamento de equivalência formativa igualmente à recebida pelos demais profes-
sores. Em 2015, Machado fez uma sugestão de criação de cursos para professores da 
Educação Profissional, em suas pesquisas realizadas ao longo dos anos e dentro do 
contexto do momento em que estava se vivendo. 

A Educação Profissional e Tecnológica, nomenclatura adotada desde 2008, está 
prevista do artigo 39, da LDB nº. 9394/1996 (Brasil, 1996), que dispõe ser esta uma mo-
dalidade integrada aos diferentes níveis e modalidades de educação e às dimensões 
do trabalho, da ciência e da tecnologia, no cumprimento dos objetivos da educação na-
cional. No parágrafo segundo, introduzido pela Lei nº 11.741/08, foi estabelecida sua 
divisão em diferentes cursos, a saber: I - formação inicial e continuada ou qualificação 
profissional; II - Educação Profissional técnica de nível médio; III - Educação Profissio-
nal tecnológica de graduação e pós-graduação (Brasil, 2008).

Quando se considera o percurso histórico e cultural da formação docente em Edu-
cação Profissional, é necessária a reflexão sobre a ausência de programas de Formação 
Contínua, quanto às práticas educacionais, dadas as exigências contemporâneas da 
Educação e do mundo do trabalho para a Educação Profissional. Para Peterossi e Ito-
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cazu (2005), foi expressivo o desenvolvimento da ciência e da tecnologia e as decorren-
tes modificações nos processos de produção, serviços e organização do trabalho. As-
sim, é desencadeada uma reorganização constante da sociedade e, consequentemente, 
novas exigências do mundo do trabalho para a Educação Profissional e a emergente 
Formação Contínua do professor.

O papel do professor se expandiu e se transformou, demandando a aquisição de 
novas habilidades e competências para atender às demandas da sociedade atual, bem 
como da educação contemporânea (Costa Junior, et al, 2023). Isso faz com que seja ne-
cessário que sua formação sofra alterações para acompanhar o momento.

  	Em suas considerações Costa Junior, et al (2023) descrevem quais desafios são 
enfrentados pelos professores na atualidade em um cenário marcado pela presença 
cada vez maior das tecnologias e pela velocidade das mudanças sociais, em que se tor-
na necessária a atualização constante, para o desenvolvimento de uma postura crítica 
e reflexiva, a fim de que os professores possam enfrentar desafios no exercício docente.

O conhecimento científico  
na Web of Science sobre a Educomunicação

Propõe-se uma pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa, com Análise de 
Conteúdo que, segundo Bardin (2011), pode ser aplicada a diversos campos do conheci-
mento e a todas as formas de comunicação. Para Bardin (2011), são previstas nesse tipo 
de análise, três etapas: a pré-análise, em que se exploram os dados e resultados; a infe-
rência, a partir das relações da temática; e a interpretação, para se consolidar a discussão.

Inicialmente, foi executada uma pesquisa bibliográfica, e foi feita a análise, segundo 
a pertinência do conteúdo, a partir da pesquisa em artigos publicados na Base de Dados: 
Portal de Periódicos CAPES, Web of Science ou Scientific Electronic Library Online (Scielo).

É pertinente considerar que, de acordo com Minayo (2007 p.12), o objeto da pes-
quisa no âmbito das Ciências Sociais é histórico, e cada sociedade humana que existe é 
construída num determinado espaço e está organizada de uma forma única e diferente 
de outras sociedades.  Por sua parte, todas as que vivenciam a mesma época histórica 
têm alguns traços comuns, pois vive-se num mundo marcado pela influência das co-
municações. De modo que, justifica-se a escolha de uma abordagem qualitativa neste 
estudo sobre as contribuições da Educomunicação em tempos de evidente avanço e 
mesmo intervenções das mídias digitais nas práticas pedagógicas.

O período selecionado para esse estudo na análise das publicações foi de cinco 
anos (de 2019 a 2023). Utilizou-se como termos de pesquisa: 1. “educação contem-
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porânea” e “Educação Profissional” e “formação de professores”; 2. “Educomunica-
ção” e “formação de professores”. Assim, foram selecionados os documentos e foi 
realizada a análise temática, a partir desta pesquisa bibliográfica.  Durante leitura 
e análise, outros textos foram sendo considerados ao longo do trabalho por serem 
relevantes no contexto proposto.

Na etapa de pré-análise, segundo Bardin (2011), quanto à educação contemporâ-
nea, Educação Profissional e formação docente, evidencia-se que o avanço tecnológico 
e a expansão da Comunicação são desafios que se apresentam no trabalho docente. 
Segundo Gatti et al (2019), professores são profissionais do ensino e seu trabalho pres-
supõe a construção de ambiências de aprendizagem, além de prover a formação em 
valores, atitudes e relações interpessoais para se viver bem e de forma digna.

Ainda, na etapa de pré-análise, quanto à Educomunicação e formação de profes-
sores, fazem parte da comunicação docente, diferentes práticas de linguagens, lingua-
gens verbais (orais e escritas), várias linguagens não-verbais (visuais, gestuais, dentre 
outras), além das diferentes tecnologias de informação e comunicação (TICs) e as mí-
dias digitais em Educação. Nesse processo de exploração de dados, na etapa de pré-a-
nálise, foram selecionados temas sobre meios de comunicação e o ensino. Para Kaplún 
(2014), nas pesquisas pedagógicas, o fato de se tratar a Comunicação somente como 
um estudo dos meios é uma redução empobrecedora que ainda persiste. 

Nesse sentido, é pertinente considerar, neste estudo, que os mais variados cam-
pos da atividade humana, segundo Rego e Prados (2021), estão relacionados ao uso da 
linguagem. Compreende-se que o caráter e as formas desse uso sejam tão multiformes 
quanto às diferentes práticas sociais comunicativas do ser humano. 

Na etapa da Inferência (Bardin, 2011), nesta Análise de Conteúdo, deduz-se que 
são oferecidos muitos cursos de Formação Continuada em tecnologias voltada para 
os docentes. No entanto, o docente não é formado, criticamente, como produtor de 
conteúdo. Nesse sentido, o período do isolamento social, por causa da pandemia da 
Covid-19, evidenciou que o professor viveu experiências mais significativas com a 
aplicação de softwares, tais como o Microsoft Teams, o Meet, o Zoom, o Classroom, e que 
foi possível o uso crítico das tecnologias nos processos educacionais. 

Na etapa da Interpretação, segundo Bardin (2011), entende-se que na prática pe-
dagógica, a linguagem é vista como forma (“lugar”) de ação ou interação, já que tem por 
base a construção da comunicação de forma dialógica no processo ensino-aprendiza-
gem entre professor e aluno. Segundo Rego e Prados (2021), este tipo de concepção de 
linguagem é considerado como atividade de interação humana e por intermédio dela, 
os sujeitos praticam ações, considerando o contexto social no ato comunicativo. Ao 
utilizar essa concepção em sua prática pedagógica, o professor não transmite apenas 
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informações, ele age e interage com o aluno, constrói vínculos e promove a construção 
do conhecimento de forma participativa (Rego; Prados, 2021).

Assim esta pesquisa está inserida em um contexto social contemporâneo, pois 
trata dos desafios na formação e trabalho docente, bem como das considerações sobre 
a comunicação no processo de ensino e aprendizagem em Educação Profissional.

É evidente que houve uma quebra de paradigmas tradicionais no trabalho docente, 
o que foi possível se verificar na época do isolamento social, imposto no período da 
pandemia. O desafio experimentado por um número considerável de professores 
foi o de adotar novas tecnologias de maneira produtiva, no uso das mídias digitais, 
ferramentas tecnológicas, softwares para o preparo de material didático e aulas. Nesse 
sentido, segundo Gomez (2014), é interessante entender condição comunicacional ca-
racterizada no momento em que um público receptivo e receptor transforma-se em um 
público, essencialmente produtor e emissor, como foi o caso de docentes e discentes no 
período de isolamento social. 

Trabalho docente, formação e desafios contemporâneos: 
contribuições da perspectiva educomunicativa

Ao se considerar o profissional docente da Educação Profissional, espera-se que 
este tenha conhecimentos e experiências adquiridos na área técnica de sua formação 
acadêmica e do exercício profissional. Mas, assim que tais profissionais passam a fazer 
parte de uma equipe de professores, em determinada instituição de ensino técnico e 
tecnológico, os modelos de docência que eles têm são aqueles de sua própria vivência 
como alunos, desenvolvidos durante seu percurso acadêmico, por seus próprios pro-
fessores e experiências. E a maioria desses profissionais não domina os conhecimentos 
pedagógicos que alicerçam sua atuação no processo de ensino e aprendizagem. 

No trabalho docente, para o professor de Educação Profissional, além de conhe-
cimentos sobre as políticas educacionais e institucionais, o conhecimento do conteúdo 
e de sua aplicação na docência é um desafio ao professor nas práticas educativas. Para 
Gariglio e Burnier (2012), ao se tratar de formação de professores, evidencia-se que o 
saber ensinar não pode se limitar somente ao transmitir o conhecimento do conteúdo. 
Assim que um profissional começa a atuar em sala de aula, logo percebe que, para 
ensinar, é necessário mais do que apenas ter se apropriado da matéria, mesmo que 
reconheça que tal conhecimento seja fundamental.

Para Dedoné (2019), a comunicação é um componente do processo educativo. 
Sem comunicação, não existe educação. Enquanto essência de todo um processo de 
construção subjetiva, a comunicação é elemento primordial para a eficácia de um es-
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paço social de construção democraticamente produtivo. É relevante destacar o papel 
da educação formal para a leitura crítica dos meios, o que já foi considerado, desde 
2018, pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento federal de políticas 
educacionais, que orienta os currículos na educação brasileira. 

Na BNCC (Brasil, 2018), são apontadas as práticas contemporâneas de lingua-
gem, uma vez que no contexto contemporâneo, caracterizam-se novas práticas de 
linguagem que envolvem novos gêneros e textos multissemióticos e multimidiáticos, 
além de novos e diferentes modos de produzir, ou de configurar, de disponibilizar, de 
replicar e de interagir.  De modo que existem novas ferramentas para edição de textos, 
como áudios, fotos e vídeos, que possibilitam o livre acesso, para que qualquer pessoa 
possa produzir e disponibilizar textos multissemióticos e multimidiáticos nas redes 
sociais ou em outros ambientes da Web (Brasil, 2018). No campo da Educomunicação, 
caracterizam-se algumas contribuições, quanto a algumas áreas de intervenção: 

programas de formação de receptores autônomos e críticos frente aos 
meios – no mesmo sentido que mencionamos anteriormente; b) uso 
das tecnologias da informação nos processos educativos presenciais e 
à distância; c) gestão da comunicação nos espaços educativos formais 
e não formais – como por exemplo nas emissoras de rádio e de televi-
são educativas, nas editoras e centros produtores de material didático; 
d) reflexão acadêmica sobre a inter-relação comunicação/educação 
(Soares, 2000, p. 23).

No que se refere à formação de professores, quanto ao educar com os meios de co-
municação, destaque-se que esta vertente é mais desafiadora, pois envolve não apenas 
leitura, mas a produção de mídia. Apesar de se exigir um maior letramento midiático, 
em relação à formação docente, são práticas pedagógicas que colaboram no sentido da 
aprendizagem sobre processos de produção, circulação e recepção de mensagens e tal 
fato possibilita ao aluno mais do que o desenvolvimento de uma visão crítica da mí-
dia, pois ao produzir, aprendem a dominar ferramentas e linguagens comunicacionais 
contemporâneas (Soares, 2000). 

Conforme Prados (2021), as mudanças no processo educacional, no contexto con-
temporâneo, ocorrem em decorrência da dinâmica de novas tecnologias emergentes 
disponíveis na sociedade.  Uma vez que essas novas experiências têm provocado mu-
danças significativas na constituição e formação do sujeito contemporâneo e, conse-
quentemente, no processo formativo do professor e práticas docentes em Educação 
Profissional. 

De acordo com (Costa Junior, et tal, 2023), cada vez mais a tecnologia tem um 
papel relevante na educação contemporânea. As novas TIC´s oferecem novas possib-
lidades para o ensino e aprendizagem, exigindo que o professor esteja preparado para 
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utilizá-las de forma eficaz. O papel do professor na educação contemporânea precisa 
ser repensando e ter uma nova construção, visando a Formação Contínua para que o 
atendimento no futuro fique à altura do esperado pela sociedade.

 A ABPEducom (2022) entende a Educomunicação como um modelo orientador 
de práticas sócio-educativo-comunicacionais, que tem como objetivo criar e fortalecer 
os ecossistemas comunicativos abertos e democráticos nos espaços educativos, com 
gestão compartilhada e solidária dos recursos da comunicação, suas linguagens e tec-
nologias, levando assim ao fortalecimento do protagonismo dos sujeitos sociais e con-
sequentemente ao exercício prático do direito universal à expressão.

Destaca-se a contribuição das pesquisas da Educomunicação, para a formação 
do professor, pois é um componente do processo educativo, conforme Dedoné (2019), 
não existe educação sem comunicação, tornando-se parte importante neste processo 
que está em constantes mudanças e desenvolvimento. A Educomunicação e suas ferra-
mentas contribuem para uma educação contemporânea e de transformação, tornando 
professores e alunos, críticos e reflexivos.

Considerações finais 
No contexto da educação contemporânea, o mundo vem se transformando conti-

nuamente. As novas tecnologias impulsionaram a Educação, mas evidencia-se a falta 
de políticas e programas de formação de professores. Em se tratando da Educação 
Profissional, essas mudanças foram acentuadas, exigindo-se, cada vez mais, que os 
professores estejam em constante formação, para atender às demandas exigidas pelas 
transformações tecnológicas e sociais do mundo contemporâneo. 

Foram produzidas pesquisas sobre formação dos professores na educação con-
temporânea, Educação Profissional, bem como o papel da Educomunicação nesse pro-
cesso, utilizando-se das tecnologias digitais e de comunicação, em virtude do rápido 
desenvolvimento tecnológico. Com as novas TIC´s são oferecidas novas possiblidades 
para o ensino e aprendizagem, exigindo que o professor esteja preparado e capacitado 
para utilizá-las de forma eficaz. Ainda existe um caminho a ser percorrido para que 
seja mais efetiva a formação dos professores no contexto atual da educação contempo-
rânea e da Educação Profissional.

Conclui-se que ações foram feitas no processo de formação docente, mas eviden-
cia-se a necessidade de políticas de Formação Contínua, em razão da constante e rá-
pido desenvolvimento tecnológico contemporâneo. Novos desafios, exigências para 
formar um indivíduo crítico e não ingênuo em relação às questões de segurança, por 
exemplo, diante da comunicação nas redes sociais. A formação do professor, portanto, 
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deve ser continua para atender plenamente às demandas da educação contemporânea 
e do que há para vir no futuro.  

Finaliza-se esta pesquisa com uma reflexão: o professor precisa, não só ter uma vi-
são global sobre a área em que irá atuar, mas também aprofundar seus conhecimentos 
comunicativos e pedagógicos. Destaca-se, portanto, a importância da comunicação e 
das diferentes linguagens que fazem do trabalho docente e evidencia-se que são neces-
sárias políticas públicas de formação, a fim de atender ao momento atual de grandes e 
profundas transformações sociais.
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